
www.minhasaojose.com.br                                 São José do Rio Pardo, 16 de Novembro  de 2025                                                          edição 21

minhasaojose @minhasaojose

Página 4

Páginas 5

contato@minhasaojose.com.br

Juiz de Direito
Dr. Wyldensor 

Soares 
recebeu a
 Cidadania 

Rio-Pardense

Página 2Página 7

Página 8

Página 7

Quatro alunos do Colégio Unigrau 
foram finalistas do “EPTV na Escola”

“Adultização, Autoimagem 
e Comportamento na Era 

Digital” foi tema da Jornada 
de Psicologia UNIP-2025

Dep. Paulo Alexandre Barbosa 
elogia trabalho da Santa Casa 

e confirma emenda 
de R$ 500 mil

Os estudantes que chegaram à fase final, da esquerda para a 
direita: Ana Júlia, Mariane, Marcos Miguel e Ana Lívia

“Natal Mais Feliz 
2025” é lançado: 
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Cáritas arrecada 

panetones 
e caixas de 
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entidade
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memória

Vende-se um Rim

Rodolpho 
José 

Del Guerra

cidade

Uma divisória de ma-
deira separa a portaria 
da sala de redação deste 
jornal. Era uma manhã 
calma de início de sema-
na, sem barulho de má-
quinas, de entrevistados 
e entrevistadores.

Da redação, ouvia Eli-
sete, a secretária, aten-
der a clientes do jornal. 
Uma voz jovem, resolu-
ta, de mulher, desviou 
minha atenção do escri-
to.

- O que eu preciso fa-
zer para anunciar na se-
ção de vendas?

Você já tem o texto? 
-perguntou-lhe Elisete.

-Não!... O redator po-
derá fazê-lo. Eu preciso 
vender meu rim.

-O quê?... Eu não en-
tendi.

-Eu vou vender meu 
rim... Estamos numa si-

tuação difícil, de insol-
vência.

- Meu Deus!... Que es-
tranho!... Você tem co-
ragem?

-É o que me resta para 
tentar acertar a vida da 
minha família.

Surpreso, eu ouvia a 
prosa se estender entre-
meada de detalhes: tris-
tes detalhes de tempo 
de povo enganado. Ela 
era casada, quatro fi-
lhos, funcionária públi-
ca. O marido, pequeno 
artesão, foi iludido com 
o conto das microempre-
sas, na euforia do enga-
noso Plano Cruzado. So-
nhou com produzir mais. 
Estimulado pelo gover-
no e acatando seu con-
selho, conseguiu, facil-
mente, num dos bancos 
da cidade, um emprésti-
mo de 100 mil cruzados. 
Sua disposição para o 
trabalho e o dinheiro ba-
rato emprestado se ca-
sariam para o sucesso e 
o progresso. Sua oficina 
poderia se transformar 
em indústria, empregan-
do muita gente, ajudan-
do a aumentar o PIB da 
amada terra.

O engodo durou até às 

eleições. O plano se eva-
porou, deixando um ras-
tro de angústia, decep-
ção e ódio. As taxas dos 
juros subiram sem res-
peito ao combinado; o 
comércio parou; o pro-
duto fabricado encheu 
prateleiras. Os micro-
empresários, sem ven-
der, sem poder pagar 
os juros esfolantes, fa-
liram, fugiram, morre-
ram, ou estão tentando, 
sem perspectivas, se sa-
far da dívida.

-Nosso débito no ban-
co, de 100, já está em 
900 mil cruzados - disse a 
mulher. Só de juros men-
sais, nós temos de pagar 
mais de cem mil, e sobem 
sempre para nosso deses-
pero... Não temos mais 
nada, mas insistimos em 
mostrar ao governo que, 
apesar do seu mau exem-
plo, nós queremos manter 
nosso nome...

Ela calou-se emocio-
nada. Não sei se chora-
va. Elisete não encon-
trou palavras de confor-
to... Do outro lado da di-
visória, eu maldizia o 
governo que enganou, 
acintosamente, não só 
aquele conterrâneo ar-
tesão, mas novecentos 
mil microempresários 
brasileiros. Não foi a pri-
meira vez. Em 1964, a 
ideia da casa própria le-
vou milhares de mutuá-
rios à inadimplência. Em 
1975, com a crise do pe-
tróleo, ele estimulou a 
compra do carro a álco-
ol, garantindo um pre-
ço inferior ao novo com-
bustível, para hoje, qua-
se equipará-lo ao da ga-
solina. O desespero com 
o conto das microempre-
sas atormenta muitos.

-Nós tentamos deter o 
crescimento da nossa dí-
vida... Primeiro, vende-
mos o carro... Todo o di-
nheiro foi entregue ao 
banco, mas os juros cres-

ceram, elevando o débi-
to... Vendi minhas joias, 
até uma medalha de ouro 
que foi presente da mi-
nha avó... Depois, fica-
mos sem o videocassete 
e, recentemente, vende-
mos nosso último objeto 
de valor: o telefone... Só 
ficamos com a dívida.

Houve uma pausa, 
causada pela emoção.

Eu voltava, com os 
meus botões, a culpar 
o governo e não aque-
la pobre mulher. Ele, e 
só ele, deveria respon-
der pela dívida que en-
gendrou.

-Eu tenho dois rins sa-
dios... Há pessoas que 
podem pagar, precisan-
do de um para viver... 
Eu darei a vida a alguém 
e nossa família recome-
çará a reviver, tentan-
do se esquecer do infer-
no em que o Plano Cru-
zado nos lançou.

O texto da venda do 
rim foi feito.

Na edição do sábado 
seguinte, procurei-o na 
seção de vendas. Não o 
vi. O anúncio fora reti-
rado. Fiquei feliz, ima-
ginando que aquela jo-
vem senhora encontrara 
uma solução, sem preci-
sar recorrer àquele ato 
extremo.

Os dias passaram e o 
fato, ocorrido havia tem-
pos, foi esquecido.

Ontem lendo a revis-
ta “Veja”, número 12, 
de 23/3/1988, página 
150, deparei com a re-
portagem “Uma decisão 

difícil”, de Edson de Ar-
ruda Câmara, Juiz do 
Trabalho em Nazaré da 
Mata, em Pernambuco, 
que me reportou ao caso 
rio-pardense. Diante do 
juiz estava um caso tra-
balhista: um empresário 
defrontava-se com seu 
despedido, que requeria 
sua indenização. O “em-
presário”, dono de uma 
serraria, também iludido 
pelo governo no conto 
da microempresa, ato-
lou-se em dívidas. Com-
provadamente pobre, 
sem nada, não tinha di-
nheiro para pagar o em-
pregado, nem para con-
tratar um advogado. Na-
quele momento de con-
flito entre a lei e o bom 
senso, o juiz Edson de-
liberou livrar o empre-
sário de qualquer ônus 
e, na sua sentença, dei-
xou claro que o governo, 
responsável por aquela 
situação, deveria sentar-
se no banco dos réus.

Aplaudi a decisão do 
preclaro Juiz do Traba-
lho. Se sua sentença fos-
se tomada como mode-
lo, o governo não mais 
enganaria o povo, e nos-
sa conterrânea, que des-
conheço, jamais precisa-
ria procurar a redação 
para publicar, no provin-
ciano jornal, um anún-
cio: “Vende-se um rim”.

28/03/1988.

Crônica do Livro “EN-
QUANTO A NOITE NÃO 
VEM”

Para fechar o exitoso 
e marcante ano esporti-
vo, a Associação Atlética 
Riopardense promoverá 
a “12ª Runners - Corrida 
e Caminhada”, marcada 
para dia 28/12, num per-
curso de 5 quilômetros, 
com largada às 7h30, no 
campo do clube, onde 
também será a chegada 
dos competidores.

As inscrições já es-
tão abertas. Para asso-
ciados, o valor é de R$ 
59,90, e podem ser efe-
tuadas na portaria do tri-
color. Já para não sócios, 
o valor é de R$ 79,90, 
com inscrição pelo site 
oficial www.corridaderu-
asuperacao.com.br. 

Todos os participan-
tes (adultos) receberão 

NA AAR: 12ª Runners - Corrida e Caminhada 
acontecerá dia 28/12 - Inscrições já estão abertas

camiseta e medalha. De 
acordo com o clube, ha-
verá troféu para o três 
primeiros colocados.

Também será promo-
vida a “Corridinha Kids”. 
O valor da inscrição é de 
R$ 20,00 e pode ser efe-
tuada na portaria do clu-
be. Todos os pequenos e 
pequenas participantes 
receberão medalhas.

Mais informações po-
dem ser obtidas pelos 
(19) 3681-5922 (What-
sApp) e (19) 3608-6111.

O evento esporti-
vo conta com o apoio 
do Posto R3, Dr. Diego 
Caldeira, Márcio D’Ávila 
Odontologia, Saloti Cen-
tro Automotivo, Madei-
reira Lodovicho, Frozoni 
Sthil e Jufel Química.

http://www.minhasaojose.com.br
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saúde
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Mais uma vez, o curso 
de Medicina da UNIP/Rio 
Pardo esteve junto à co-
munidade para informar, 
conscientizar e orien-
tar a população, des-
ta vez sobre “Novembro 
Azul”, Campanha alusi-
va à prevenção do cân-
cer de próstata.

A ação de educação 
em Saúde contou com a 
participação dos acadê-
micos do 2º período do 
curso de Medicina, Tur-
ma T4, junto à Estra-
tégia Saúde da Famí-
lia (ESF) Vale Redentor, 
como parte das ativida-
des da disciplina de Inte-
ração Comunitária.

Para demonstrarem, 
de forma prática e di-
dática, a localização da 
próstata e os estágios da 
doença, os estudantes 
utilizaram peças ana-
tômicas, onde os muní-
cipes puderam visuali-
zar a glândula normal e 
com alterações benig-
nas, bem como casos de 
metástase, ressaltando 
a importância do exame 
preventivo como princi-
pal medida para os diag-
nósticos e os tratamen-
tos.

Além das orientações, 
foram distribuídos pan-
fletos informativos e re-
alizadas atividades edu-
cativas, tanto na unida-
de de saúde, quanto na 
praça do bairro, onde os 
estudantes conversaram 
com grupos de homens 
e mulheres. A propos-

ta de envolver também 
o público feminino teve 
como objetivo incenti-
var as mulheres para se 
tornarem porta-vozes da 
conscientização, consi-
derando que muitos ho-
mens ainda resistem em 
procurar atendimento 
médico.

Para que a ação pu-
desse acontecer de for-
ma organizada e exitosa, 
agentes comunitárias de 
Saúde e equipe da ESF 
apoiaram e auxiliaram as 

atividades propostas.
Os acadêmicos desta-

caram, ainda, o acompa-
nhamento e a orientação 
das professoras Gabi, 
Michele Magri e Débo-
ra, fundamentais para 
o sucesso da ação. “Fi-
camos muito felizes com 
o resultado. Acredita-
mos que conseguimos 
promover educação em 
saúde e contribuir para 
a conscientização sobre 
o autocuidado masculi-
no”, relataram.

Medicina UNIP/Rio Pardo junto à comunidade: Alunos (T4) 
promoveram ação “Novembro Azul” na ESF Vale Redentor
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homenagem

Texto: Natália Tiezzi

Em Solenidade promo-
vida na noite de 13/11 
pela Câmara Munici-
pal, o Juiz de Direito Dr. 
Wyldensor Martins Soa-
res recebeu o Título de 
Cidadania Rio-Parden-
se, honraria concedi-
da a personalidades que 
se destacaram e que se 
destacam em suas áreas 
de atuação em São José 
do Rio Pardo ou que pro-
movem ou promoveram 
ações e trabalhos rele-
vantes à comunidade.

Natural de Machado
-MG, Dr. Wyl, como é 
popularmente conheci-
do, atua como Juiz de 
Direito Titular da Primei-
ra Vara de São José do 
Rio Pardo desde 2016.

Aos 45 anos, ele é gra-
duado pela Unifenas, 
possui especializações 
em Direito Público, Direi-
to Processual - Grandes 
Transformações e é mes-
trando em Processo Pe-
nal e Garantismo pelas 
Universidades de Girona 
- UdG-Espanha e Univer-
sidade de Gênova-Itália.

Ele começou a atuar no 
Direito em julho de 2004, 
junto ao Ministério Pú-
blico do Estado de Minas 
Gerais, onde ocupou o 
cargo de Oficial do MP, no 
município de Poço Fundo. 
Além de Rio Pardo, Dr. 
Wyl também atuou como 
Juiz de Direito nos muni-
cípios de São Carlos (Juiz 
Substituto), em Ibaté e  
Cachoeira Paulista.

Já na carreira acadêmi-
ca, ele atuou como pro-
fessor de Direito Civil, 
Contratos Mercantis, Pro-
cesso Penal e Direito Pe-
nal por dois anos na Fun-
dação Machadense de 
Comunicação - FUMESC 
e é professor de Direito 
Penal na UNIP/Rio Pardo 
desde agosto de 2024.

Além das atribuições 
inerentes à função no 
Fórum, uma das ações 
sociais mais marantes 
envolvendo Dr. Wyl foi o 
Projeto ‘Cidadania e Jus-
tiça também se apren-
dem na Escola’, o qual 
coordenava. Iniciado e 
2016, o mesmo obje-
tivava a introdução de 
conceitos de organiza-
ção do Estado e das ins-
tituições, fomentando o 
sentimento de cidadania 
e despertando o interes-
se dos alunos, entre 9 e 
11 anos, de escolas pú-
blicas, municipais e es-
taduais, pela “coisa pú-
blica” e pelas carreiras 
de Estado. 

Muitas crianças e jo-
vens tiveram este pri-
meiro contato com o 
Juiz por meio do Proje-
to, onde Dr. Wyl fez di-
versas visitas às esco-
las e participou de pales-
tras, muitas vezes junto 
a policiais militares, re-
presentantes da OAB, 
vereadores e outras au-
toridades que se inte-
ressavam pelo Projeto, 
que também explorava 

os conteúdos relevantes 
em sala de aula por meio 
da ‘Cartilha da Justiça’, 
distribuída aos alunos.

E muitos destes estu-
dantes se apaixonaram 
pelas carreiras de Estado 
e a seguiram graças ao 
“Cidadania e Justiça tam-
bém se aprendem na Es-
cola”, que Dr. Wyl ‘abra-
çou’ com muita compe-
tência e dedicação.

Um dia antes antes de 
receber o Título, o site e 
jornal online Minha São 
José falou com o home-
nageado, que disse estar 
lisonjeado com a indica-
ção à honraria. “Sinto-
me profundamente rea-
lizado por haver cumpri-
do meu dever nesta co-
marca e honrado pelo 
reconhecimento do Po-
der Legislativo Munici-
pal. Celebro quase uma 
década de judicatura na 
nossa estimada São José 
do Rio Pardo com mui-
to orgulho pela trajetó-
ria profissional e pesso-
al que pude desenvolver 
nesta cidade, a qual do-
ravante passo a integrar 
como cidadão oficial”, 
afirmou.

O vereador Rubens Lo-
bato Pinheiro Neto, au-
tor da indicação, fez a 
entrega da honraria a 
Dr. Wyl, proferindo pala-
vras de agradecimento e 
enaltecimento do traba-
lho promovido pelo Juiz 
de Direito, ressaltando 
sua conduta ilibada de 
mais de duas décadas na 
carreira jurídica.

DEMAIS 
HOMENAGEADOS

Na mesma Sessão Sole-
ne, presidida pelo verea-
dor Rafael Kocian e ten-
do à Mesa dos trabalhos 
o prefeito Marcio Zanet-
ti e a presidente da 14ª 
Subseção OAB/Rio Pardo, 
Dra. Evelise Fagiolo Au-
gusto, mais sete persona-
lidades receberam o Títu-
lo de Cidadão Rio-Parden-
se, entre elas o Professor 
Fábio Luís Perri, natural 
de Tapiratiba, que rece-
beu a indicação do verea-
dor Adriano Rodrigues Jú-
nior; o Promotor de Justi-
ça Dr. José Cláudio Zan, 
natural de Vargem Gran-
de do Sul,  indicado ao tí-
tulo pelo vereador Sid-
ney Morgan; o Cirurgião  
Dentista Dr. Wanderley 
de Souza, que nasceu em 
Tapiratiba, e recebeu a 
indicação à honraria pela 
vereadora Sara Mafepi; 
o Advogado Dr. Otacilio 
Cancian Filho, natural de 
Divinolândia, indicado ao 
título pelo vereador Mar-
celo Clementino; o  Médi-
co Infectologista Dr. Mar-
celo Luiz Galotti Pereira, 
natural de Casa Branca, 
cuja indicação foi do ve-
reador Reinaldo Milan; o 
Deputado Federal Pau-
lo Alexandre Pereira Bar-
bosa, natural de Santos, 
que foi indicado a receber 
a honraria pelo vereador 
Alexandre Tosini e o advo-
gado Dr. Luiz Carlos Pinto, 
que é natural de São Se-
bastião da Grama, que re-
cebeu a indicação pelo ve-
reador Rafael Kocian.

Dr. Wyldensor Martins Soares recebeu o 
Título de Cidadão Rio-Pardense

Dr. Wyl recebendo a honraria, que foi entregue pelo vereador Rubens Lobato 
Pinheiro Neto e pela Dra. Evelise Fagiolo Augusto

O deputado federal Paulo Alexandre Barbosa recebendo o Título

Dr. Marcelo Galotti recebendo a honraria

O professor Fábio Perri também foi homenageado

Dr. Luiz Carlos Pinto recebendo o Título

Dr. Otacilio Cancian recebendo a honraria

O Cirurgião Dentista Wanderley de Souza recebendo o Título

O Promotor Dr. José Cláudio Zan recebendo a honraria
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educação

EPTV na Escola: 4 alunos do Colégio Unigrau 
chegaram à final e serão premiados

Texto: Natália Tiezzi. 
Fotos: Colégio Unigrau

Quatro alunos do 9⁰ 
Ano do Ensino Funda-
mental II, do Colégio 
Unigrau/Rio Pardo che-
garam à fase final do 
Projeto EPTV na Esco-
la (região São Carlos), 
sendo essa uma con-
quista inédita ao colé-
gio.

Os alunos são Ana Lí-
via Ferreira Barion, Mar-
cos Miguel Ozéias, Ana 
Júlia Martins Cunha e 
Mariane Batista Tibúrcio. 
Nesta edição, o Projeto 
abordou o tema “Mudan-
ças climáticas: como pe-
quenas atitudes podem 
reduzir os impactos am-
bientais?”, assunto im-
portante e atual, consi-
derando o cenário mun-
dial.

Em entrevista ao site 
e jornal online Minha 
São José, a professo-
ra de Redação, Giovana 
Nunes de Oliveira, que 
coordenou e orientou os 
alunos durante o Proje-
to, explicou como foram 
promovidos os traba-
lhos. “Este ano, ocorre-
ram algumas mudanças 
na forma de escolher os 
participantes, que foram 
divididos em três eta-
pas.  A primeira fase foi 
a iniciativa, feita com a 
orientação da professora 
Leiri (Ciências). Nela, os 
estudantes escreveram 
sobre como pequenas 
ações do dia a dia podem 
ajudar a diminuir os im-
pactos ambientais. Uma 

das ideias que se des-
tacou foi a “Folha não é 
sujeira”, criada pela alu-
na Maria Luiza, do 9ºB, 
que foi selecionada para 
avançar para a próxima 
etapa”.

A professora des-
tacou que “na segun-
da fase, chamada defe-
sa, todos os alunos cria-
ram um vídeo bem cria-
tivo para mostrar a im-
portância de construir 
uma composteira. As-
sim, toda folha de ár-
vore recolhida na escola 
poderia virar adubo na-
tural para ser usada na 
horta da escola e da co-
munidade”.

Muito dedicados, eles 
passaram, então, à úl-
tima fase, onde tan-
to a professora, quan-
to o colégio acreditam 
no potencial dos estu-
dantes para a elabora-
ção das redações. “Com 
um pouco de ansieda-
de, mas cheios de co-
ragem e determinação, 
os alunos se dedicaram 
bastante às pesquisas 
propostas, discutiram o 
tema e se esforçaram 
para mostrar a impor-
tância de cuidar do meio 
ambiente. Eles queriam 
transmitir para essa ge-
ração a sua visão sobre 
o futuro do planeta”, ob-
servou.

Ela também comen-
tou suas impressões 
durante as atividades 
acerca do EPTV na Es-
cola.  “Durante o desen-
volvimento do projeto, 
o que mais me chamou 

a atenção foi perceber 
como essa turma está 
empenhada em mudar 
seus hábitos e fazer a 
diferença para tornar o 
planeta mais acessível 
às próximas gerações. 
E, para minha surpresa, 
o resultado da fase final 
foi ainda mais impres-

Os quatro alunos que chegaram à fase final, da esquerda para a direita: Ana Júlia, Mariane, Marcos Miguel e Ana Lívia

sionante do que eu es-
perava. Como professo-
ra e mediadora do pro-
jeto, acreditava que o 
resultado seria positi-
vo, mas nunca imaginei 
que haveria quatro fina-
listas. Isso mostra como 
o trabalho em equipe é 

fundamental e que todo 
esforço e dedicação re-
almente valem a pena”, 
concluiu.

Os quatro alunos do 
Colégio Unigrau rece-
berão premiações, que 
serão entregues dia 26 
deste mês.

A aluna Maria Luiza de Lima Estevam, 
idealizadora do “Folha não é Sujeira”, 
iniciativa que levou os alunos à final

A turma do 9º Ano B que participou do Projeto
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Texto: Natália Tiezzi

A Comunidade Tera-
pêutica PEVI, presidi-
da por Terezinha Pres-
ti, recebeu boas notícias 
nas últimas semanas. A 
primeira delas veio por 
meio do deputado esta-
dual Barros Munhoz, que 
esteve na entidade dia 
31/10.

Acompanhado pelo 
assessor Hélio Escudei-
ro e também pelo em-
presário e rotariano Luiz 
Muradi, o deputado foi 
recebido pela presiden-
te e por Henrique Bote-
on, psicólogo e coorde-
nador, momento em que 
pode conhecer toda a 
estrutura da entidade.

“Munhoz ficou impres-
sionado com a organiza-
ção, limpeza e beleza do 
espaço, além de conhe-
cer um pouco da rotina 
de trabalho e assistência 
prestada aos dezenas de 
internos”, destacou Te-
rezinha.

Após, o deputado 
anunciou a destinação 
de recurso no valor de 
R$ 100.00,00, por meio 
de emenda parlamen-
tar, que o PEVI recebe-
rá para 2026. O pedido, 
que resultou na emenda, 
foi feito por Hélio Escu-

PEVI recebeu a visita do Dep. Barros Munhoz, com 
anúncio de recurso por Emenda Parlamentar

deiro, que também inter-
mediou a visita de Mu-
nhoz à comunidade tera-
pêutica.

“Agradecemos ao de-
putado e também ao Hé-
lio por sempre pensarem 
com carinho no PEVI. 
Este recurso será mui-
to bem investido na ma-
nutenção da entidade no 
próximo ano, para que 
continuemos prestando 
acolhimento, orientação 
e a reinserção dos inter-
nos à sociedade, o que 
requer empatia, dedica-
ção e comprometimento, 
sinônimos de todo traba-
lho promovido pela equi-
pe da comunidade e que 
vem conquistando bons 
resultados. Esses recur-
sos advindos de emen-
das parlamentares são 
essenciais para manter-
mos toda essa estrutura 
em pleno funcionamen-
to”, afirmou a presiden-
te.

DOAÇÃO DE 
ENXOVAIS

Em mais uma ação 
beneficente, o PEVI re-
cebeu, por meio da Cá-
ritas Diocesana, doação 
de enxovais completos, 
sendo 30 jogos de cama, 
30 travesseiros e 30 
mantas, que serão utili-

zados nos alojamentos 
dos internos.

A entrega das doa-
ções ocorreu dia 12/11, 
em Casa Branca. Duran-
te agradecimento à Cá-
ritas Diocesana, Terezi-
nha falou um pouco so-
bre a comunidade, cujo 
trabalho também foi ex-
posto por vídeo e fotos 
para todos os presentes.

Nos registros, Barros Munhoz durante visita ao PEVI

cidade

https://www.instagram.com/p/DQ4d2LuFcRg/%3Fimg_index%3D1
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Um pequeno gesto 
pode alegrar e tornar o 
final de ano de centenas 
de crianças ainda mais 
doce: a sua doação. 

A Escola de Educação 
Especial Cáritas lançou a 
Campanha “Natal Solidá-
rio”, que objetiva arreca-
dar doações de paneto-
nes e caixas de bombons 
aos seus alunos.

Quem puder e quiser 
participar poderá entre-
gar os itens, na quanti-
dade que desejar, no Cá-
ritas, à rua Riachuello, 
200, Vila Brasil ou por 
meio de Pix, colaborando 

O Deputado Federal 
Paulo Alexandre Barbo-
sa visitou a Santa Casa 
de Misericórdia Hospital 
São Vicente na última 
quinta-feira, 13/11, oca-
sião em que esteve em 
diversos municípios da 
região cumprindo exten-
sa agenda.

Acompanhado pelo ve-
reador Alexandre Tosini, 
o parlamentar foi recep-
cionado pela Diretora da 
Instituição, Jane Santur-
bano e também pelo te-
soureiro Rangel Garcia, 
que apresentaram todas 
as áreas, onde pode co-
nhecer um pouco do co-
tidiano dos colaborado-
res e atividades promo-
vidas.

Durante a visita, Jane 
mostrou as reformas es-
truturais que a Santa 
Casa vem promovendo, 
principalmente na nova 
UTI, que deve ser inau-
gurada em breve.

Na ocasião, o depu-
tado confirmou a des-
tinação de uma emen-
da parlamentar de R$ 
500.000,00, cujo valor 
será investido na cons-
trução de um elevador 
no Pronto Socorro, um 
pedido antigo de usu-
ários e funcionários da 
Unidade de Saúde, que 
foi pleiteado junto a Bar-
bosa por Xandão.

“Agradecemos aos es-
forços de Barbosa por 
essa emenda para dar-
mos continuidade aos 
trabalhos e contamos re-
almente com ele, pois te-
mos muitos sonhos para 
melhorar a Santa Casa e 
fazer sempre o melhor à 
população”, destacaram 
Jane e Rangel.

O deputado parabe-
nizou a Santa Casa pelo 
trabalho de excelência 
que promove, sendo uma 

referência em Saúde em 
Rio Pardo e região, e afir-
mou que se empenhará 
para destinar mais recur-
sos à Instituição, inclusi-
ve atendendo aos pedi-
dos de Tosini.

“Só tenho a agradecer 
ao empenho de Paulo 
Barbosa pela força que 
vem dado ao município, 
principalmente colabo-
rando com a Saúde rio
-pardense”, agradeceu e 
concluiu o vereador.

O vereador Alexandre Tosini, a diretora da Santa Casa, Jane Santurbano, 
o deputado federal Paulo Alexandre Barbosa e o tesoureiro da Instituição, 

Rangel Garcia

Dep. Paulo Alexandre Barbosa visita a Santa Casa 
e confirma emenda parlamentar de R$ 500 mil

à compra pela entidade.
“Vamos juntos espa-

lhar amor e alegria nes-
te Natal! Participe da 
campanha de arreca-
dação para nossas 216 
crianças! Cada gesto 
faz a diferença! Conta-
mos com você para tor-
nar o Natal das nossas 
crianças ainda mais es-
pecial”, destacou a di-
retora Maria Carolina 
Pinto Maldonado An-
drade.

As doações podem ser 
efetuadas via Pix ou di-
retamente na Escola até 
dia 01/12. Participe!

Campanha Natal Solidário Cáritas arrecada 
doações de panetones e caixas de bombons

solidariedade
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Texto: Natália Tiezzi

Entre os dias 03 e 
05/11, o Curso de Psi-
cologia da UNIP/Rio Par-
do promoveu a Jornada 
de Psicologia 2025, que 
neste ano trouxe à tona 
tema relevante na atuali-
dade e que já vem sendo 
amplamente exposto e 
debatido, principalmen-
te entre os profissionais 
de Comportamento, a 
“Adultização, Autoima-
gem e Comportamen-
to na Era Digital”, que 
também destacou o por 
vezes conflituoso e com-
plexo ‘entre os likes e os 
filtros’, tão comuns até 
mesmo entre as crianças 
e jovens que fazem uso 
da Internet.

O evento acadêmico 
acontece anualmente e é 
organizado pelas turmas 
do 3º e 4º semestres, as-
sim como ocorreu nesta 
edição. De acordo com o 
aluno João Paulo de Oli-
veira Barbosa, a escolha 
do tema objetivou justa-
mente ampliar o debate 
acerca de como os meios 
digitais influenciam na 
construção do ser hu-
mano, que já vem sendo 
abordado e combatido 
por muitas instituições 
e personalidades, mas 
que ganhou uma aten-
ção ainda maior após a 
divulgação recente de 
documentário.

“Convidamos profis-
sionais que conhecem e 
vivenciam essa realida-
de de como é essa influ-
ência do meio digital em 
meio à Psicologia e como 
essa nova era realmente 
influencia principalmen-
te as crianças e os ado-
lescentes”, comentou.

No primeiro dia de 
Jornada, as convidadas 
foram Ana Beatriz Cha-
mati, psicóloga clínica, 
mestre em Psicologia Ex-
perimental, com atuação 
em orientação parental 
e atendimento infantil e 
domiciliar, que partici-
pou online, e Júlia Mat-
tioli, também psicóloga 

Jornada de Psicologia UNIP/Rio Pardo abordou a 
“Adultização, Autoimagem e Comportamento na Era Digital”

clínica, pós graduanda 
em Educação Sexual e 
Emocional, que discorre-
ram sobre o tema “A Era 
Digital e a Adultização”.

Já no segundo dia, a 
abordagem foi “Autoima-
gem e Saúde Mental no 
Ambiente Online”, com a 
palestrante Miriam San-
tos, neuropsicóloga e 
psicóloga clínica, mestre 
em Saúde e Desenvol-
vimento pela USP. E no 
terceiro dia, o convidado 
foi Augusto Amato Neto, 
psicólogo graduado pelo 
Mackenzie e mestre em 
Psicologia Experimen-
tal pela USP, professor 
da UNIP, que discorreu 
sobre “Comportamento 
Online: Pressão Estética 
e Comparação Social”.

Em depoimento ao site 
e jornal online Minha São 
José, o professor e coor-
denador do curso de Psi-
cologia, Márcio Menardi, 
destacou que “podemos 
olhar para a Adultização 
como uma forma de ma-
nipulação sócio cultural 
para evitar a infância e 
seus processos de fanta-
sias e edificações dos ge-
nuínos sonhos que geram 
os frutos da espontanei-
dade e da propriedade do 
viver. A vida agressiva 
de quem foi invadido e 
desrespeitado desde que 
nasceu gera uma violên-
cia interna que não mais 

respeita a liberdade do 
outro”.

Ele observou, ain-
da, que negar a infân-
cia pode ser uma forma 
de evitar o contato com 
seus próprios sonhos 
através dos filhos. “Dói 
demais ver que você 
deixou de ser você mes-
mo e, para não sofrer, 
o homem atual nega e 
boicota no outro o que 
podemos chamar de fe-
licidade. Quem vive na 
contra-mão de si mesmo 
não aguenta a autentici-
dade do outro, usando a 
adultização como forma 
de matar ou de esquecer 
seus próprios sonhos, 
negando-se”.

Menardi salientou que 
“esse processo tem sido 
acelerado através dos va-
lores transmitidos pela 
linguagem virtual he-
teronoma e assimilado 
pela família em busca da 
aceleração do tempo no 
crescimento e desenvolvi-
mento humano, como se 
a maturidade interna da 
criança pudesse ser ma-
nipulada pelo adulto, uma 
forma de impedir a au-
tonomia, filosoficamente 
uma ideologia para evitar 
mudanças socioculturais e 
manter valores pela clas-
se dominante”.

Por fim, o professor 
observou a importância 
da Psicologia e da Jorna-
da em expor, debater e 
compreender o comple-
xo assunto e situações. 
“A Psicologia tem esse 
papel de conscientiza-
ção dentro da diversida-

de dos contextos huma-
nos e, nesse sentido, a 
proposta da Jornada é 
uma forma de alerta e 
denúncia social para a 
morte da infância. Ainda 
não existe um símbolo 
universal para a Adulti-
zação, então promove-
mos com a figura abaixo 
uma tentativa de simbo-
lização para o fenômeno 
sócio-cultural que está 
atingido a construção da 
subjetividade infantil”.

O evento foi sela-
do com apresentações 
culturais, entre elas do 
músico Caio Henrandes, 
do Tradisamba e o Coral 
do Curso de Pedagogia 
UNIP/Rio Pardo.

A Jornada também 
contou com a organi-
zação e participação de 
demais professores e 
coordenação do curso, 
além dos alunos Maria 
Eloisa Domingos, Luana 
Gabriel Nogueira, Ro-
berta Demartine Ferreira 
da Costa (Setor finan-
ceiro); Maria Júlia Jorge 
dos Santos, Thalia Pes-

teli (Marketing); Bren-
da Gonçales de Martini, 
Jéssica Cristina Pontiles 
Moreira, Letícia Araújo 
Marques Silva (Monta-
gem de estrutura e or-
ganização de espaço); 
Alex Torquato Basílio 
Ferreira, Ana Laura da 
Silva Sachetti, Eduarda 
Aparecida Lima Perlotti, 
Kevin Rodrigues de Melo, 
Leila Ap. C Dias, Rafaela 
Tomé Silva; Pedro Ribei-
ro Moreira (Entrega dos 
certificados); João Paulo 
de Oliveira Barbosa, João 
Pedro de Oliveira Nunes, 
Juliana da Silva, Maria 
Fernanda Tavares (Es-
trutura teórica, seleção 
e contato com palestran-
tes); João Paulo de Oli-
veira Barbosa e Juliana 
da Silva (Representantes 
de sala/líderes dos comi-
tês) e Ana Clara L. Floria-
no, Ana Laura do Nasci-
mento Angelini, Geovana 
Vitória Becker de Souza, 
Letícia de Oliveira, Maria 
Fernanda Tavares, Júlia 
Cavalli Merli (Coffee Bre-
ak/Presentes).

 “Ainda não existe um símbolo universal para a Adultização, então promove-
mos com essa figura uma tentativa de simbolização para o fenômeno sócio-
cultural que está atingido a construção da subjetividade infantil”, observou 
Menardi

saúde MENTAL

fotos: Web Dias Comunicação



9 São José do Rio Pardo, 16 de Novembro de 2025  -
wwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwww

A Deputada Estadual 
Letícia Aguiar esteve em 
São José sábado, 08/11, 
a convite do vereador 
Alexandre Tosini, quan-
do visitou a ONG MAPE-
AR e também participou 
de um Encontro Regio-
nal, que teve lugar no 
Sincopar.

Acompanhada por 
Tosini, a deputada foi 
recepcionada pela pre-
sidente da MAPEAR, Jus-
sara Simonetti e tam-
bém por colaboradores, 
professores e crianças 
que frequentam a ONG. 
Ela conheceu o espaço, 
a estrutura e atividades 
promovidas.

Recentemente, Letícia 
destinou, por meio de 
emenda parlamentar, re-
curso de R$ 100.000,00 
à ONG, que foram inves-
tidos na manutenção das 
oficinas, que atendem 
dezenas de crianças e 
jovens, e são realizadas 
diariamente.

“A deputada ficou en-
tusiasmada com o que 
viu, principalmente a se-
riedade e a dedicação de 
todos da ONG na assis-
tência às crianças - uma 
visita muito produtiva 
em que Letícia também 
parabenizou a todos os 
envolvidos pelo êxito da 
MAPEAR”, destacou o 

vereador em entrevis-
ta ao site e jornal online 
Minha São José.

Mais tarde, no auditó-
rio do Sincopar, Letícia se 
reuniu com aproximada-
mente 50 pessoas, entre 
elas autoridades de Ta-
piratiba, São Sebastião 
da Grama, Analândia, 
além dos vereadores To-
sini e Reinaldo Milan, do 
presidente da Fundação 
Educacional e do Conse-
lho Municipal de Saúde, 
Pedro Baizi, da vice-pre-
sidente do Sindicato dos 
Servidores, Andrea Pe-
gorin, da Conselheira do 
Conselho Municipal de 
Educação, Magda Ferrei-

Deputada Estadual Letícia Aguiar e vereador Alexandre 
Tosini visitam a MAPEAR e participam de reunião regional

ra e de Fernando Fran-
chi, representando a As-
sociação de Engenharia 
e Agronomia.

Na oportunidade, o ve-
reador Alexandre forma-
lizou mais dois pedidos 
à deputada, sendo para 
aquisição de um veículo 
à Secretaria Municipal 
de Saúde, ao transpor-
te de pacientes, além de 
recurso de R$ 40.000,00 

ao esporte rio-pardense.
“O Encontro Regio-

nal foi muito proveitoso. 
Todos também pude-
ram conhecer as ações 
da deputada na região, 
em especial aqui em Rio 
Pardo, e ela destacou 
que se empenhará para 
atender a ambos plei-
tos, por meio de novas 
emendas parlamenta-
res”, concluiu Tosini.

No auditório do Sincopar, a deputada reuniu aproximadamente 50 pessoas

A deputada e o vereador durante visita à ONG MAPEAR

www.minhasaojose.com.br

política
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Novembro Azul: Santa Casa Hospital São Vicente e Operadora 
SAVISA destacam a Campanha de Prevenção ao Câncer de Próstata

saúde

A Santa Casa de Mi-
sericórdia Hospital São 
Vicente e a Operadora 
SAVISA iniciaram a Cam-
panha Novembro Azul à 
conscientização para a 
prevenção ao Câncer de 
Próstata. 

Ao longo deste mês, 
ambas promoverão pa-
lestras, voltadas aos co-
laboradores, para cha-
mar a atenção sobre a 
doença, sendo o segun-
do tipo mais comum de 
câncer entre os homens. 

Luzes azuis também 
estão na fachada da Por-
taria da Santa Casa e 
também no Pronto Aten-
dimento SAVISA para 
chamar a atenção dos 
homens e de toda a famí-
lia para a importância de 
prevenir e do diagnóstico 
precoce à doença.

Especialmente aos 
homens, “ouçam esse 
chamado à Saúde so-
bre a conscientização à 
prevenção ao câncer de 
próstata: Falem, previ-
nam e vivam!”, desta-
cam as Campanhas.

O câncer de próstata 
é o tumor que afeta a 
próstata, glândula loca-
lizada abaixo da bexiga 
e que envolve a uretra, 
canal que liga a bexiga 
ao orifício externo do 
pênis. Esse tipo é um 
dos mais frequentes en-

tre os homens e, embo-
ra seja uma doença co-
mum, por medo ou por 
desconhecimento muitos 
preferem não conversar 
sobre esse assunto. Na 
presença de sinais e sin-
tomas, recomenda-se a 
realização de exames.

O que aumenta o 
risco?

- A idade é um fator 
de risco importante, uma 
vez que tanto a incidên-
cia quanto a mortalidade 
aumentam significativa-
mente após os 60 anos.

- Pai ou irmão com 
câncer de próstata an-
tes dos 60 anos, poden-
do refletir tanto fatores 
genéticos (hereditários) 
quanto hábitos relacio-
nados ao estilo de vida 
de risco de algumas fa-
mílias.

- Excesso de gordura 
corporal (sobrepeso e 
obesidade) aumenta o 
risco de câncer de prós-
tata avançado.

- Os fumantes têm um 
risco aumentado de mor-
te por câncer de prósta-
ta, ou seja, aqueles que 
desenvolvem a doença 
têm um prognóstico sig-
nificativamente pior.

Sinais e sintomas
Em sua fase inicial, o 

câncer da próstata tem 
evolução silenciosa. Mui-

tos pacientes não apre-
sentam nenhum sintoma 
ou, quando apresentam, 
são semelhantes aos do 
crescimento benigno da 
próstata (dificuldade de 
urinar, necessidade de 
urinar mais vezes duran-
te o dia ou à noite). Na 
fase avançada, pode pro-
vocar dor óssea, sinto-
mas urinários ou, quando 
mais grave, infecção ge-
neralizada ou insuficiên-
cia renal.

Detecção precoce
A detecção precoce do 

câncer é uma estratégia 
utilizada para encontrar 
um tumor numa fase 
inicial e, assim, possi-
bilitar maior chance de 
tratamento bem suce-
dido. Ela pode ser feita 
por meio da investigação 
com exames clínicos, 
laboratoriais, endos-
cópios ou radiológicos, 
de pessoas com sinais 
e sintomas sugestivos 
da doença (diagnóstico 
precoce), ou de pessoas 
sem sinais ou sintomas 
(rastreamento), mas 
pertencentes a grupos 
com maior chance de 
ter a doença. Esses exa-
mes são o toque retal e 
o exame de sangue para 
avaliar a dosagem do 
PSA (antígeno prostático 
específico).

Diagnóstico
O diagnóstico é feito 

através da biópsia pros-
tática por via trans-re-
tal ou trans-perineal e 
guiada por ultrassono-
grafia e/ou ressonância 
magnética. A indicação 
de biópsia depende do 
toque retal e valores de 
PSA e de possíveis acha-
dos suspeitos no exame 
de RNM.

Tratamento
Para doença localizada 

(que só atingiu a prósta-
ta e não se espalhou para 
outros órgãos), cirurgia, 
radioterapia e até mes-
mo observação vigilante 
(em algumas situações 
especiais) podem ser ofe-

recidos. Para doença lo-
calmente avançada, ra-
dioterapia ou cirurgia em 
combinação com trata-
mento hormonal têm sido 
utilizados. Para doença 
metastática (quando o 
tumor já se espalhou para 
outras partes do corpo), o 
tratamento mais indicado 
é a terapia hormonal.

A escolha do tratamen-
to mais adequado deve 
ser individualizada e de-
finida após médico e pa-
ciente discutirem os riscos 
e benefícios de cada um.

Mais informações 
acesse: https://www.
gov.br/inca/pt-br/as-
suntos/cancer/t ipos/
prostata

Assim como a portaria da Santa Casa, a fachada do PA SAVISA também chama 
a atenção à Campanha Novembro Azul

//www.gov.br/inca/pt-br/assuntos/cancer/tipos/prostata%0D%0D
//www.gov.br/inca/pt-br/assuntos/cancer/tipos/prostata%0D%0D
//www.gov.br/inca/pt-br/assuntos/cancer/tipos/prostata%0D%0D
//www.gov.br/inca/pt-br/assuntos/cancer/tipos/prostata%0D%0D
//www.gov.br/inca/pt-br/assuntos/cancer/tipos/prostata%0D%0D
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“Natal Mais Feliz 2025”: 
Confira a programação e prestigie!

Texto: Natália Tiezzi

Na noite de 13/11, 
no Centro Cultural Ítalo
-Brasileiro, foi promovi-
do o lançamento do Natal 
Mais Feliz, desenvolvido 
e realizado pela Prefeitu-
ra, por meio da Secreta-
ria Municipal de Turismo, 
a Associação Comercial 
e Industrial e o Sincopar 
- Sindicato do Comércio 
Varejista de São José do 
Rio Pardo e região.

Autoridades, comer-
ciantes e convidados 
prestigiaram o evento, 
apresentado pelo ceri-
monialista Márcio Bar-
bosa, que destacou um 
pouco da vasta pro-
gramação, que iniciará 
dia 23/11 e seguirá até 
23/12 (Confira a progra-
mação completa, abai-
xo, divulgada pela As-
sessoria de Comunica-
ção da Prefeitura).

Detalhes sobre o acen-
dimento das luzes, a tra-
dicional Parada de Natal, 
apresentações culturais, 
atrações musicais, ativi-
dades para as famílias e 
o horário especial do co-
mércio foram divulga-
dos, em primeira mão, 
durante o lançamento. 

A iniciativa reforça o 
compromisso da admi-
nistração municipal e da 
SETUC com a promoção 
da cultura, do turismo, 
da integração comunitá-
ria e do fortalecimento 
do comércio local, bem 
como da importante par-
ceria com a ACI e Sinco-
par à realização do Natal 
Mais Feliz.

“As expectativas são 
muito positivas ao co-
mércio, ao turismo e 
à cultura, com muitas 
oportunidades para to-
dos. Esperamos um ano 
diferenciado em todos 
esses setores para movi-
mentar a cidade e prin-
cipalmente a economia”, 
destacou o presidente 

da ACI, Daniel Yong.
Já o secretário de Ges-

tão, Paulo Boldrin, ob-
servou que a programa-
ção foi desenvolvida para 
que os rio-pardenses e 
o público regional pos-
sam desfrutar de boas 
compras, boa diversão, 
bons entretenimentos e 
de muitas coisas bonitas, 
que foram preparadas 
especialmente para este 
final de ano. “Que o Na-
tal Mais Feliz venha car-
regado de muita alegria 
e harmonia”, desejou.

A secretária executi-
va do Sincopar, Natália 
M. R. Capitelli salientou 
a representatividade do 
comércio de Rio Pardo, 
sendo um grande atra-
tivo, aliado à excelência 
da programação do Na-
tal Mais Feliz. “Convida-
mos a população a vir 
para a rua, participar, 
prestigiar os eventos, 
dar preferência ao nosso 
comércio, aos nossos lo-
jistas”, concluiu.

PROGRAMAÇÃO 
23/11 – Domingo
•Início do Acendimen-

to das Luzes – 20h (em 
pontos a serem divulga-
dos)

•Apresentação da Cor-
poração Musical (Banda 
do Coreto) – 20h

28/11 – Sexta-feira
•	 Escola de Dança 

“Laís Viana” apresenta: 
Rei Leão – 19h30 – Gi-
násio “Tartarugão”

Ingresso solidário em 
prol do Fundo Social

29/11 – Sábado
•	 Escola de Dança 

“Laís Viana” apresenta: 
Rei Leão – 19h30 – Gi-
násio “Tartarugão”

Ingresso solidário
30/11 – Domingo
•Apresentação da Cor-

poração Musical (Banda 
do Coreto) – 20h

05 a 23/12 – Feira 
de Natal

•Gastronomia, arte-

sanato e apresentações 
musicais – a partir das 
16h – Praça do Mercado 
Municipal

06/12 – Sábado
•Cia de Artes D’Lu-

na apresenta: Turma da 
Mônica – Expulsos do 
Gibi – 19h30 – Ginásio 
“Tartarugão”

Ingresso solidário
07/12 – Domingo
•Parada de Natal – a 

partir das 19h30 – des-
cendo a Rua Francisqui-
nho Dias (ponto inicial: 
Correio)

•Chegada do Papai 
Noel – 20h – Praça da 
Matriz

08 a 23/12
•	 Casa do Papai Noel 

e Trenzinho Natalino – 
19h30 às 22h – Praça da 
Matriz

08/12 – Segunda-
feira

•Concerto de Natal 
“Doremização” – 20h 
– Centro Cultural Ítalo
-Brasileiro

10/12 – Quarta-fei-
ra

•Encontro de Fanfar-
ras – 19h – Praça da Ma-
triz

11/12 – Quinta-fei-
ra

•Corporação Musi-
cal (Banda do Coreto) – 
19h – Rua Francisquinho 
Dias

12/12 – Sexta-feira
•Coral “Vozes do Rio 

Pardo” – 20h – Mosteiro 
São Bernardo

13/12 – Sábado
•	 Encontro de Coros 

de Natal – 20h – Fábrica 
de Expressão

14/12 – Domingo
•Apresentação con-

junta: Coral Laudate 
+ Corporação Musical 
(Banda do Coreto) – 20h 
– Escadaria da Matriz

18/12 – Quinta-fei-
ra

•Corporação Musi-
cal (Banda do Coreto) – 
19h – Rua Francisquinho 
Dias

21/12 – Domingo
•“Músicas Natalinas” 

– Corporação Musical 
(Banda do Coreto) – 20h 
– Praça da Matriz

22/12 – Segunda-
feira

•“Músicas Natalinas” – 

Express Sax Band – 20h 
– Escadaria da Matriz

23/12 – Terça-feira
•Grupo de Cultura de 

Vargem Grande do Sul – 
Apresentação de músi-
cas natalinas nas janelas 
da Casa Euclidiana – 20h
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DIA DO DIRETOR ESCOLAR
Em alusão ao Dia do Diretor Escolar, em 12/11, 

essa Coluna homenageia a professora Sabrina Jensen, 
atualmente diretora da Creche Júlio Possebon. Para-
béns, Sabrina, pela sua competência, dedicação, cari-
nho e empatia com que desempenha muito além de 
suas funções na Diretoria, mas acolhendo, com graça 
e sabedoria, alunos, professores, pais e toda a comuni-
dade escolar!

REUNIÃO TEMÁTICA 
“HALLOWEEN” CLUBE A FAMÍLIA

No registro, as animadas presidentes Beth Lemos 
e Maria Laura Gumieri Valério, durante a reunião te-
mática, em clima de Halloween, realizada pelo Clube 
A Família. Ele é presidido pela anfitriã rotariana, tendo 
como presidente do Rotakids a graciosa menina-moça. 
O evento reuniu as demais participantes em clima de ale-
gria, descontração, doces e algumas ‘travessuras’.

ESTUDOS E VIVÊNCIAS 
NA ALEMANHA

Em pleno outono europeu, a Social Media Mhel 
Cipriano durante passeio pelas bucólicas paisagens da 
Alemanha, país em que está passando temporada para 
estudos e aprimoramentos profissionais. Pelas suas re-
des sociais, Mhel posta um pouco do cotidiano, que in-
clui múltiplas ações, mas entre elas também há aquele 
tempinho para aproveitar as belezas de muitas cidades 
alemãs que já conheceu.

FEIRA DA CARANGOLINA 
DGG/COC

Os pequenos empreendedores duran-
te apresentação na “Feira da Carangolina”, 
promovida pela Escola De Grau em Grau/
COC, que enalteceu valores como respon-
sabilidade, organização, cooperação e ino-
vação junto aos alunos. “Cada sala pre-
parou sua própria barraca, com produtos, 
ideias e apresentações que encantaram a to-
dos, mostrando que empreender também é 
sonhar, planejar e acreditar no próprio po-
tencial!”, destacou a escola. Parabéns pelo 
evento!

O educador físico e também 
missionário da alegria Neto 
Abichabki esteve na UNIP/
Rio Pardo, onde participou de 
Encontro com os alunos do 1º 
Ano do Curso de Medicina. 
Neto destacou a humanização, 
relação com o paciente e a im-
portância da empatia, experi-
ências que carrega e traduzem 
seu dia-a-dia na missão de ale-
grar a todos. No registro, Neto, 
junto aos alunos e professores, 
entre eles Dr. Rafael Souza

BODAS DE PRATA DE 
REGINA E IURY

No registro, o casal Iury Feres Abrão e Regina Reis 
Abrão, junto aos filhos Yasmim e Igor, durante Missa 
em Ação de Graças à renovação dos votos matrimo-
niais, 25 anos de casamento. Parabéns ao casal amigo 
pelas Bodas de Prata, com desejos de muitas bênçãos 
e alegrias à família!

ORADOR DR. OSVALDO 
BERTOGNA JR. 

No registro, o advogado Dr. Oswaldo Bertogna Jr., 
orador oficial da cerimônia alusiva à Proclamação da 
República, promovida na manhã de sábado, 15/11, 
na Câmara Municipal. Durante o evento também foi 
concedido o Diploma de Atirador Destaque do Ano 
para cinco jovens do TG 02-038. 

MISSIONÁRIO DA ALEGRIA NA UNIP
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